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RESUMO 

 

Os andrógenos desempenham um papel crucial no desenvolvimento sexual, saúde 

reprodutiva e homeostase metabólica em machos. A gonadotrofina coriônica humana 

(hCG) tem uma ação semelhante ao hormônio luteinizante, estimulando a produção de 

testosterona nos testículos e contribuindo para o processo de espermatogênese. Este 

estudo teve como objetivo investigar o efeito da hCG na maturidade sexual de touros 

da raça Nelore, visando antecipar a entrada na reprodução. Vinte touros Nelore com 

idades entre 14 e 16 meses foram divididos em dois grupos: Grupo 1 (controle) e Grupo 

2 (tratados com 2500 UI de hCG intramuscular a cada 7 dias durante 28 dias). Todos 

os animais foram submetidos a avaliações clínicas em cada etapa experimental, assim 

como 30 dias após o término das aplicações. Foram realizadas medições de peso e 

clínico-reprodutivas dos animais. O sêmen foi coletado por eletroejaculação e foram 

realizadas análises das características físicas e morfológicas. Os resultados 

demonstraram que não houve diferenças significativas entre os animais tratados e o 

grupo controle em relação ao perímetro escrotal, morfologia espermática (defeitos 

totais, maiores e menores) e concentração espermática. No entanto, os animais tratados 

apresentaram valores de motilidade e vigor espermático menores em comparação com 

os animais do grupo controle. Portanto, a utilização de hCG em machos da raça Nelore 

de 14 a 16 meses não demonstrou eficácia em antecipar a maturidade sexual. 

Palavras-chave: reprodução, bovinos, sêmen, morfologia espermática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT  

 

Androgens play a crucial role in sexual development, reproductive health, and 

metabolic homeostasis in males. Human chorionic gonadotropin (hCG) has a similar 

action to luteinizing hormone, stimulating testosterone production in the testicles and 

contributing to the process of spermatogenesis. This study aimed to investigate the 

effect of hCG on the sexual maturity of Nelore bulls, with the purpose of advancing 

their entry into reproduction. Twenty Nelore bulls aged 14 to 16 months were divided 

into two groups: Group 1 (control) and Group 2 (treated with 2500 IU of intramuscular 

hCG every 7 days for 28 days). All animals underwent clinical evaluations at each 

experimental stage, as well as 30 days after the end of the applications. Measurements 

of weight and reproductive parameters were performed. Semen was collected through 

electroejaculation, and analyses of physical and morphological characteristics were 

conducted. The results showed no significant differences between the treated animals 

and the control group regarding scrotal circumference, sperm morphology (total 

defects, major and minor), and sperm concentration. However, the treated animals 

exhibited lower values of sperm motility and vigor compared to the animals in the 

control group. Therefore, the use of hCG in 14 to 16-month-old Nelore males did not 

demonstrate efficacy in advancing sexual maturity. 

Keywords: reproduction, cattle, semen, sperm morphology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A antecipação da maturidade sexual desempenha um papel fundamental no retorno 

financeiro de um rebanho, pois reduz a idade de entrada dos bovinos na reprodução e 

diminui os custos com alimentação e manejo dos animais (Barth e Ominsk, 2000; Lopez 

et al., 2006; Costa e Silva, 2013). Além disso, touros de maior precocidade e de maior 

libido apresentam melhores taxas de prenhez quando utilizados com grande número de 

vacas em estação de monta curta (Pineda, 2002; Santos et al., 2005).  

De acordo com o IBGE (2020), cerca de 80% do rebanho bovino brasileiro é 

constituído pela raça zebuína (Bos indicus), que possui desvantagem reprodutiva 

quando comparado às raças taurinas (Bos taurus), principalmente devido 

desenvolvimento sexual tardio (Fields et al., 1982; Nogueira, 2004; Aponte et al., 

2005). Portanto, é fundamental buscar melhorias genéticas para precocidade sexual nos 

zebuínos, assim como desenvolver técnicas de manejo para que os animais atinjam a 

maturidade sexual o mais cedo possível.  

Os andrógenos, uma família de hormônios esteroides, desempenham um papel 

importante no desenvolvimento sexual, na saúde reprodutiva e na homeostase 

metabólica. Sendo que os andrógenos “clássicos”, testosterona e di-hidrotestosterona 

são hormônios esteroides sintetizados nas células de Leydig nos testículos a partir do 

colesterol, sob estímulo do hormônio luteinizante (LH). O aumento puberal da 

testosterona circulante e sua manutenção em concentrações séricas de machos adultos 

é responsável tanto por virilização quanto por efeitos anabolizantes, resultando em 

características sexuais secundárias masculinas, desenvolvimento muscular, 

mineralização óssea e estimulação da eritropoiese (Rohayem et al., 2020).  

A gonadotrofina coriônica humana (hCG) tem ação homóloga ao LH e estimula a 

produção endógena de testosterona nos testículos, podendo ser utilizada como teste 

dinâmico confiável para a avaliação da esteroidogênese testicular (Zucker et al., 2022). 

A administração de hCG induz um rápido aumento da concentração sérica de 

testosterona em várias espécies, incluindo touros (Sundby et al., 1975 e 1983), gatos 

(Memon et al., 1992 e 2001), cães (Kawakami et al., 1998), humanos (Christiansen et 

al., 2002), carneiros (Bartke et al.,1977; Shore et al., 2003) e alpacas (Zawam et al., 

2020). A resposta esteroidogênica à estimulação de hCG também foi investigada como 
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um método para avaliação de distúrbios da função testicular em animais mais velhos 

(Clement et al., 1998).  

A determinação da fertilidade de um macho é realizada com base em características 

tanto do próprio animal quanto do seu sêmen. Sendo que a seleção reprodutiva é 

fundamentada na avaliação clínica do indivíduo, que inclui a aferição de seu perímetro 

escrotal, o comportamento sexual e a análise das características físicas e morfológicas 

do sêmen (Fonseca et al., 1992; Chenoweth, 2011). O perímetro escrotal (PE) aumenta 

linearmente com a idade e o peso do animal, aumentando progressivamente com a 

puberdade, sendo posteriormente mais lento indicando a maturidade sexual (Quirino et 

al., 1998), e está diretamente ligada à capacidade e o número de espermatozoides 

produzidos e a reserva espermática (Vásquez et al., 2003). 

Existem poucos estudos sobre a ação da hCG na maturidade sexual de touros, e ainda 

menos em animais de raças zebuínas. Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar a 

influência da hCG no desenvolvimento testicular e nos parâmetros seminais em machos 

da raça Nelore com idades entre 14 e 16 meses. 

   

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Espermatogênese, puberdade e maturidade sexual 

A espermatogênese é o processo pelo qual as células-tronco multipotentes primitivas 

se dividem seja para se autorrenovar, ou para produzir células filhas resultando na 

evolução de espermatogônia até espermatozoide. Esse processo ocorre no interior dos 

túbulos seminíferos, onde as células sofrem uma série contínua de divisões celulares e 

modificações de desenvolvimento, começando na base do túbulo seminífero e 

progredindo em direção à luz tubular (Aguiar et al., 2006).  

O desenvolvimento da espermatogênese depende do suporte funcional das células 

de Sertoli (Martin-du Pan e Campana, 1993), dos níveis adequados de esteroides, 

gonadotrofinas e de fatores de crescimento (Sharpe, 1994). As gonadotrofinas 

controlam a proliferação e a diferenciação das células de Sertoli e Leydig desde a fase 

pós-natal, de modo que os esteroides e fatores de crescimento secretados por estas 

células têm ação direta ou indireta sobre o desenvolvimento das células germinativas 

(Aguiar et al., 2006). 
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A puberdade do animal é considerada quando ele é apto a produzir e liberar gametas 

viáveis e exibir comportamento sexual, ter o nível de testosterona circulante de no 

mínimo 1 ng/ml no sangue e o ejaculado conter, no mínimo, uma concentração de 50 x 

106 células/ml e motilidade progressiva acima de 10% (Wolf et al., 1965; Hafez, 2004). 

Uma das primeiras mudanças no início da puberdade em touros é o aumento na 

frequência de pulsos de liberação de LH entre 12 e 20 semanas, que estimulam as 

células de Leydig a secretarem testosterona, necessária para a diferenciação do epitélio 

seminífero e para a espermatogênese (Hafez, 2004). 

 À medida que os touros alcançam a puberdade, seus testículos continuam a crescer 

e o número de espermatozoides no ejaculado aumenta até cerca de 18 a 24 meses de 

idade (Hafez, 2004). A maturidade sexual em bovinos é alcançada com o crescimento 

gonadal e corporal, bem como com mudanças quantitativas e qualitativas no sêmen. 

Geralmente, entre 16 e 20 semanas após a puberdade, os níveis de testosterona e o 

desenvolvimento sexual se estabilizam, e o sêmen do animal apresenta motilidade 

espermática progressiva mínima de 50% e morfologia espermática com no máximo 

10% de defeitos maiores e 20% de defeitos menores (Lunstra et al., 1982; Rawlings et 

al., 2008). 

A maturidade sexual em touros da raça Nelore é um marco importante no 

desenvolvimento reprodutivo desses animais. Geralmente, a maturidade sexual é 

alcançada entre 18 e 24 meses de idade, quando ocorrem mudanças hormonais e físicas 

significativas. Nesse estágio, os touros apresentam um bom tamanho testicular e uma 

produção crescente de espermatozoides no ejaculado. A qualidade do sêmen também 

melhora, com uma maior porcentagem de motilidade espermática e menor presença de 

anormalidades espermáticos. Essas mudanças são indicativas da capacidade 

reprodutiva plena dos touros Nelore (Lunstra et al., 1982; Rawlings et al., 2008). 

 

2.2 Gonadotrofina Coriônica Humana (hCG)  

A glicoproteína hCG é formada por uma subunidade α e outra β com peso molecular 

de 40.000 dáltons, sendo que a subunidade α possui 92 aminoácidos e duas cadeias de 

carboidrato, além disso, essa subunidade é similar à subunidade α do LH em humanos, 

suínos, ovinos e bovinos. Já a subunidade β possui 145 aminoácidos e cinco cadeias de 

carboidrato (Hafez, 2004). A hCG possui meia-vida de 20 horas (Kaltenbach e Dumn, 
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1980). A hCG é luteinizante e luteotrófico, possuindo baixa atividade de FSH e as 

células do sinciciotrofoblasto da placenta dos primatas são responsáveis pela síntese do 

hCG, que pode ser encontrado tanto no sangue como na urina (Hafez, 2004).  

O efeito da hCG nos machos pode ser dividido em resposta primária e secundária. 

A resposta primária está relacionada à presença dessa gonadotrofina circulante e 

envolve dois mecanismos principais. Primeiramente, a hCG pode estimular a liberação 

de testosterona já presente nas células de Leydig, que são responsáveis pela produção 

desse hormônio masculino crucial. Além disso, a hCG também pode estimular a 

atividade da enzima 20 α-hidroxilase aumentando a conversão de colesterol em 20 α-

hidroxicolesterol, um intermediário fundamental na síntese de testosterona (Sundby et 

al., 1975). 

O efeito secundário da hCG ocorre quando os níveis dessa gonadotrofina começam 

a diminuir, mas ainda persistem por alguns dias após terem se tornando indetectáveis 

no plasma. Esse efeito pode ser explicado pelo aumento geral na produção de enzimas 

microssomais envolvidas na síntese de testosterona. Essas enzimas são responsáveis 

por catalisar as etapas subsequentes da síntese de testosterona, contribuindo para a 

manutenção dos níveis desse hormônio no organismo (Sundby et al., 1975). 

Em resumo, a hCG exerce um efeito dual nos machos, estimulando tanto a 

liberação de testosterona quanto a atividade enzimática envolvida na sua síntese. Esses 

mecanismos desempenham um papel importante na regulação hormonal e na 

manutenção da função testicular adequada em machos. 

 

2.3 Usos da Gonadotrofina Coriônica Humana  

A administração de hCG tem mostrado resultados promissores não apenas em 

animais, mas também em humanos. A administração de hCG em gatos resultou em um 

aumento significativo na concentração sérica de testosterona, além de melhorar a 

motilidade e a viabilidade dos espermatozoides e nos cães houve um aumento na 

produção de testosterona e um efeito benéfico na qualidade espermática após a 

administração de hCG (Memon et al., 2001). 

 Em estudos realizados por Sundby et al. (1975) em touros, observou-se que os 

animais apresentaram níveis mais elevados de testosterona com pouca oscilação 

durante o dia após a administração de hCG. Além disso, Sundby et al. (1983) 
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concluíram que a administração de hCG não apenas aumentava os níveis séricos de 

testosterona em touros, mas também levava a um maior ganho de peso corporal médio 

dos animais. 

 Além disso, os estudos têm explorado o potencial diagnóstico do hCG em diferentes 

espécies. Em pesquisas conduzidas por Arighi et al. (1989), observou-se que a resposta 

esteroidogênica testicular ao hCG em garanhões foi utilizada como um método para 

diferenciar entre criptorquidismo e comportamento masculino na ausência de tecido 

testicular. Da mesma forma, Memon et al. (2001) e Clement et al. (1998) investigaram 

o uso do hCG em cães e gatos, respectivamente, como uma ferramenta diagnóstica para 

avaliar distúrbios da função testicular em animais mais velhos. 

Em relação aos garanhões, Bollwein et al. (2008) demonstraram que a administração 

de hCG resultou em um aumento no fluxo sanguíneo testicular, associado a um aumento 

na concentração de testosterona e na concentração total de estrógeno. Esses achados 

sugerem que o hCG pode desempenhar um papel importante na regulação do sistema 

reprodutivo em garanhões, afetando a função testicular e a produção hormonal. 

O uso do hCG em touros tem sido objeto de estudo de diversos pesquisadores ao 

longo dos anos. Pesquisas conduzidas por Peres et al. (2015) exploraram os efeitos do 

hCG na qualidade espermática em touros Nelore. Os resultados indicaram que a 

administração de hCG promoveu melhorias na motilidade e concentração dos 

espermatozoides, o que pode ter impacto direto na fertilidade e no desempenho 

reprodutivo desses animais. 

Em humanos, Zucker et al. (2022) comprovaram que a monoterapia com hCG 

melhorou os sintomas do hipogonadismo sem os efeitos colaterais indesejáveis do hCG 

(ginecomastia, dor de cabeça e queixas gastrointestinais) ou testosterona exógena 

(policitemia ou eventos tromboembólicos). 

 

2.4 Perímetro escrotal e produção espermática  

 

Estudos conduzidos por Berndtson e Igboeli (1989) e Moura e Erickson (1997) 

revelaram correlações significativas entre o tamanho dos testículos, o número de células 

de Sertoli e germinativas e a produção diária de espermatozoides em touros da espécie 

Bos taurus. Essas pesquisas evidenciaram que touros com testículos maiores 

apresentam uma maior quantidade de espermátides e espermatogônias A1, além de um 
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maior número de espermátides redondas gerados por cada espermatogônia Al. Isso 

sugere que o tamanho dos testículos está diretamente relacionado à capacidade de 

produção de espermatozoides e, por consequência, à qualidade espermática. 

  

2.5 Avaliação Andrológica 

A avaliação andrológica tem como objetivo analisar a capacidade reprodutiva de um 

macho destinado à reprodução, levando em consideração sua condição de saúde geral, 

saúde genética e saúde do sistema genital. Essa avaliação visa avaliar tanto a capacidade 

de copular (potência coeundi) quanto a capacidade de gerar descendentes (potência 

generandi) (CBRA, 2013). 

Durante o exame andrológico, o primeiro passo é a identificação precisa do animal, 

incluindo informações como raça, idade, nome, número de registro e origem do touro. 

Em seguida, é essencial realizar uma anamnese detalhada e obter informações sobre o 

histórico do animal. Após isso, é necessário realizar uma avaliação clínica completa do 

animal, abrangendo o exame do sistema respiratório, circulatório, digestório, 

tegumentar, locomotor, escore corporal, possíveis defeitos genéticos, e outros aspectos 

relevantes. É fundamental inspecionar também o sistema genital, começando pela 

avaliação do cordão espermático, escroto e testículos. Nos testículos, é importante 

observar cuidadosamente a simetria, forma, consistência, posição, motilidade e 

sensibilidade. Além disso, é necessário examinar a cabeça, corpo e cauda do epidídimo. 

O prepúcio também deve ser analisado, considerando seu tamanho e forma, e realizando 

uma inspeção minuciosa do óstio, pênis e genitália interna (CBRA, 2013). 

Existem diferentes métodos utilizados para a coleta de sêmen durante a avaliação 

andrológica, tais como o uso de vagina artificial, eletroejaculação e massagem retal das 

glândulas vesiculares e ampolas dos ductos deferentes (CBRA, 2013). No método da 

eletroejaculação, a contração dos músculos uretrais é estimulada por meio de pulsos de 

baixa potência, resultando na liberação do sêmen e do plasma seminal. Durante a coleta, 

são aplicados estímulos com intervalos de 2 a 3 segundos e uma frequência de 5 a 10 

estimulações. À medida que o animal começa a liberar o pré-ejaculado, estímulos mais 

intensos e prolongados são aplicados. O ejaculado é então coletado em tubos graduados 

previamente aquecidos a 38°C, permitindo a análise das características físicas do sêmen 

(HAFEZ, 2004).  
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Durante a avaliação do sêmen, são analisadas diversas características físicas, como 

volume, cor, aspecto, turbilhonamento, motilidade, vigor, concentração e 

características morfológicas dos espermatozoides. O volume é medido em mililitros e 

pode variar consideravelmente entre espécies e métodos de coleta. O turbilhonamento 

é expresso em uma escala de 1 a 5, indicando a presença e intensidade das ondas de 

movimento dos espermatozoides, sendo que a nota 1 representa poucas e lentas ondas, 

e a nota 5 representa um máximo de ondas em quantidade e intensidade. A motilidade 

é avaliada em um microscópio binocular com lâmina aquecida a 37°C, sendo que para 

touros, a motilidade mínima deve ser de 70%. O vigor refere-se à intensidade do 

movimento dos espermatozoides e é avaliado em uma escala de 1 a 5. A concentração 

é determinada utilizando a Câmara de Neubauer, com uma amostra de 0,02 ml de sêmen 

diluída em 2 ml de solução de formol-salina-tamponada. A concentração mínima de 

espermatozoides por ml de sêmen em touros é de pelo menos um milhão (CBRA, 2013). 

Na avaliação das características morfológicas, utiliza-se uma lâmina corada com os 

métodos como Williams, Rosa Bengala e Cherovsky (Vermelho-congo), etc, 

analisando em um microscópio convencional de luz brilhante no aumento de 1000 

vezes. São observados e classificados as anormalidades das células em relação ao 

tamanho e estrutura, esses defeitos são divididos em maiores de forma 

(subdesenvolvidos, cabeça isolada patológica, estreito da base, piriforme, pequeno 

anormal, contorno anormal e formas teratológicas), menores de forma (cabeça delgada, 

pequeno normal, gigantes, curtos, largos, abaxial, retroaxial e oblíquo), maiores de 

estrutura (defeito de acrossoma, gota citoplasmática proximal, pounch formation, 

corkscrew, pseudogota, outros defeitos de peça intermediária, cauda fortemente 

dobrada ou enrolada) e menores de estrutura (acrossoma desprendido, gota 

citoplasmática distal, cauda dobrada, cauda enrolada, cabeça isolada normal) (CBRA, 

2013). 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Animais e local de execução  

Foram utilizados 20 touros da raça Nelore de 14 a 16 meses de idade que estavam 

alojados em uma fazenda particular, localizada no município de Uberaba/MG, onde 

foram realizadas todas as atividades de análises clínicas, coletas do sêmen e de sangue 
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dos animais (Figura 1). As análises de sêmen foram realizadas no Laboratório de 

Reprodução Animal da Universidade Federal de Uberlândia.  

 

Figura 1. Mesa de trabalho com as amostras. 

 

3.2 Grupos experimentais 

 

Os animais foram divididos em dois grupos e receberam os seguintes tratamentos:  

1) G1- controle (não recebeu nenhum tipo de tratamento) 

2) G2- 2500 UI de hCG IM a cada 7 dias por 28 dias  

Todos os animais foram submetidos a avaliações clínicas durante cada atividade 

experimental, bem como 30 dias após o término das aplicações de hCG. 

Durante cada análise, todos os animais foram submetidos à pesagem em uma balança 

comercial e passaram por uma avaliação clínica, abrangendo tanto aspectos gerais como 

do sistema reprodutivo. Foi realizada a mensuração da circunferência escrotal (Figura 

2) utilizando uma fita métrica, além da avaliação da consistência e simetria dos 

testículos e epidídimos. 



16 

 

   

Figura 2. Mensuração da circunferência escrotal. 

 

Durante todo o período da pesquisa, todos os animais ficaram submetidos ao mesmo 

regime de manejo e alimentação. Além disso, ficaram mantidos em pastagem de alta 

qualidade, recebendo uma suplementação proteico-energética adequada e uma 

mineralização balanceada, garantindo que mantenham uma condição corporal entre 3 e 

4 (NRC, 1996). 

3.3 Coleta, preparação e análise das amostras  

 

As amostras de sêmen foram coletadas de todos os animais no mesmo dia pelo 

método de eletroejaculação (Figura 3) e mantendo as condições técnicas e de assepsia. 

Todo o material foi aquecido a 37°C e, após a limpeza do prepúcio, o sêmen foi 

recolhido após a eliminação da primeira porção líquida de plasma seminal. Foi coletado 

todo o sêmen produzido pelo animal. Logo após a coleta, duas alíquotas do sêmen 

foram transportadas ao laboratório em solução de formol salina tamponada para 

posterior análise de morfologia espermática CBRA (2013). 

As amostras de sêmen foram analisadas física e morfologicamente de acordo com 

as normas do Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 2013). Parte da análise 

foi realizada no campo logo após a coleta, enquanto a outra parte foi feita em 

laboratório. 
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A avaliação das características físicas de motilidade e vigor foi conduzida por 

microscopia óptica, pelo mesmo técnico, utilizando uma gota de sêmen em uma lâmina 

de vidro coberta com lamínula aquecida a 36oC.  

Para a avaliação das características morfológicas dos espermatozoides, foi utilizado 

o método de preparação em câmara úmida, sob microscopia óptica de contraste de fase. 

Foram avaliadas 200 células, verificando a porcentagem de anormalidades individuais 

e contabilizando os defeitos maiores, menores e totais. Além disso, foram feitos 

esfregaços de sêmen corados com vermelho congo para comparação e captura de 

imagens. 

 

  

 

A B C 

Figura 3. Coleta de sêmen pelo método de eletroejacução. (A) introdução do eletrodo 

no animal, (B) coleta do sêmen e (C) sêmen coletado 

3.4 Análise estatística 

 

A análise dos dados foi realizada considerando as seguintes variáveis: perímetro 

escrotal e características do sêmen (motilidade, vigor, concentração e 

espermatozoides). As diferenças entre tratamentos foram verificadas por meio do teste 

de Tukey. Para tratamentos que passaram no pressuposto, foram feitas análises 

paramétricas (variância). Já os outros, foram não paramétricos sendo o teste de Kruskal 

para comparar os grupos tratados e não tratados e o teste de Friedman para comparar as 

coletas. Os resultados foram apresentados como média ± desvio padrão (SD). Foi 

considerada diferença significativa quando p< 0,05. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação ao perímetro escrotal, as médias foram estatisticamente iguais em 

comparação entre os grupos tratados com hCG e controle (tabela 1). 

 

Tabela 1. Médias (± SD) de perímetro escrotal dos animais da raça Nelore dos 450 aos 

515 dias de idade. 

 

 

 

 

 

            Letras diferentes entre as colunas mostram diferenças significativas. 

 

O teste de Tukey mostrou diferença significativa do perímetro escrotal entre as 

coletas, com maior valor de perímetro na última coleta (tabela 2 e figura 4). 

 

Tabela 2. Médias (± SD) de perímetro escrotal dos animais da raça Nelore de acordo 

com a idade e coleta. 

 

       Letras diferentes entre as colunas mostram diferenças significativas.    

Grupo Perímetro escrotal (cm) 

  

Tratado com hCG  34,95 ± 2,10a 

Controle  34,83 ± 2,26a  

Coletas Idade (dias) Perímetro escrotal (cm) 

   

Coleta 1 

 

450 34,07d ± 2,30 

Coleta 2  457 34,17d ± 2,2 

Coleta 3  464 34,65cd ± 2,26 

Coleta 4  471 34,85cd ± 1,96 

Coleta 5  478 35,07c ± 1,83 

Coleta 6  515 36,52b ± 1,74 
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Figura 4. Perímetro escrotal em relação à idade dos animais da raça Nelore. 

 

Não foi observada diferença significativa no perímetro escrotal entre os animais 

tratados e o grupo controle. Uma possível explicação para esse resultado pode estar 

relacionada à dose utilizada no tratamento, que pode não ter sido suficiente para 

promover alterações no perímetro escrotal. Em alpacas, El Zawam et al. (2020), 

demonstrou uma correlação positiva entre a administração de hCG e o aumento do peso 

testicular quando utilizou uma dose única de 3.000 UI por via intravenosa.  

Um aumento progressivo no perímetro escrotal ao longo da análise foi observado 

nos animais, o que era esperado devido ao aumento de idade dos animais em cada 

coleta, o mesmo observado por Pereira et al. (2000) que encontraram uma correlação 

positiva entre o perímetro escrotal e a idade. Essa relação poderia ser atribuída ao 

aumento da produção de testosterona, que estimula o crescimento dos tecidos escrotais, 

resultando no aumento do perímetro escrotal.  

A análise de vigor e motilidade espermática foi realizada por meio do teste de 

Kruskal, o qual revelou diferenças significativas entre os grupos que receberam hCG e 

o grupo controle (tabela 3). Observamos que os animais tratados apresentaram 

motilidade e vigor espermático menores em comparação com os animais do grupo 

controle. 
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Tabela 3. Médias (± SD) de vigor e motilidade espermática dos animais da raça Nelore 

dos 450 aos 515 dias de idade. 

Grupo Motilidade (%)     Vigor (1-5) 

   

Tratado com hCG  52,60 ± 22,02f 2,85 ± 0,82h 

Controle  62,90 ± 16,32e 3,12 ± 0,74g 

       Letras diferentes entre as colunas mostram diferenças significativas. 

 

O teste de Friedman mostrou uma diferença significativa de vigor e motilidade 

espermática entre as coletas (tabela 4, figuras 5 e 6), onde a quinta coleta teve o maior 

valor de motilidade e na última coleta o maior valor de vigor. 

 

Tabela 4. Médias (± SD) de vigor e motilidade espermática dos animais da raça Nelore 

de acordo com a idade e coleta. 

Coletas Idade (dias) Motilidade (%) Vigor 

    

Coleta 1 

 

450 49,2j ± 21,16 2,80kl ± 0,83 

Coleta 2 457 58,94ij ± 20,78 2,57l ± 0,60 

Coleta 3 464 56,00ij ± 21,67 2,50l ± 0,60 

Coleta 4 471 - - 

Coleta 5 478 66,25i ± 20,83 3,40k ± 0,59 

Coleta 6 515 58,94ij ± 10,48 3,68k ± 0,58 

- Coleta 4 = parcela perdida. Letras diferentes entre as colunas mostram diferenças significativas. 

 

 

Figura 5. Médias de motilidade do sêmen em relação à idade em cada coleta nos animais 

da raça Nelore. 
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Figura 6. Médias de vigor do sêmen em relação à idade em cada coleta nos animais da 

raça Nelore. 

 

Uma possível explicação para vigor e a motilidade espermática terem sido menores 

nos grupos tratados pode estar relacionada à duração do tratamento com hCG, pois 

Rangraz et al. (2016) demonstrou que a administração de hCG (500 UI) a cada sete 

dias, por um período de nove semanas, em carneiros, resultou em aumento nos níveis 

de testosterona no plasma seminal e soro, além de um aumento significativo no volume 

do sêmen, motilidade progressiva, viabilidade e concentração de espermatozoides. No 

entanto, um estudo conduzido por Morais et al. (2020) constatou que a administração 

de uma única dose de 5000 UI de hCG em garanhões da raça Mangalarga Marchador 

não apresentou diferenças significativas em relação à motilidade, vigor e concentração 

do sêmen.  

Além disso, observou-se diferenças na motilidade e vigor entre as coletas, porém, 

não foi identificada uma linearidade. Essa variação pode ser efeito de estacionalidade 

seja ela representada pela temperatura, nutrição ou umidade relativa (Dede et al. 1983, 

Silva et al. 1987). Também a urina, tubos coletores contaminados, pH e relações iônicas 

do diluidor, calor, frio, além de problemas a nível testicular e outras doenças podem 

diminuir a motilidade ou até provocar a mortalidade completa das células (Ball et al. 

1983). 

Em relação à morfologia espermática (defeitos totais, menores e maiores), as médias 

desses fatores são estatisticamente iguais em comparação entre os grupos tratados com 

hCG e grupo controle (tabela 5). 
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Tabela 5. Médias (± SD) da morfologia espermática nos animais da raça Nelore dos 

450 aos 515 dias de idade. 

Letras diferentes entre as colunas mostram diferenças significativas. 

 

 

A não diferença significativas na morfologia espermática (defeitos maiores, menores 

e totais) entre o grupo tratado com hCG e o grupo controle poderia ser atribuído ao fato 

de que o experimento teve uma duração relativamente curta, de apenas 60 dias, 

enquanto a espermatogênese em bovinos tem um período médio de cerca de 61 dias, 

além ainda do tempo gasto com a maturação epididimária. Portanto, seria necessário 

um tempo maior para se observarem mudanças significativas na morfologia 

espermática. Há poucos relatos na literatura sobre o assunto relacionando hCG com 

anormalidades espermáticas.  

O Teste de Tukey mostrou diferença significativa dos defeitos totais entre as coletas 

2 e 5, com menor valor de defeitos verificado na quinta coleta (tabela 6 e figura 7). 

 

Tabela 6. Médias (± SD) da morfologia espermática nos animais da raça Nelore dos 

450 aos 515 dias de idade de acordo com a coleta. 

 

- Coleta 4 = parcela perdida. Letras diferentes entre as colunas mostram diferenças significativas. 

Grupo Defeitos totais Defeitos maiores Defeitos menores 

    

Tratado com hCG  33,76 ± 14,69m 14,12 ± 11,13n 19,63 ± 8,42o 

Controle  37,82 ± 14,47m 16,12 ± 9,96n 21,7 ±11,44o 

COLETAS IDADE (DIAS) TOTAL DE DEFEITOS 

(%) 

   

Coleta 1 

 

450 40,20pq ± 16,87 

Coleta 2  457 43,00p ± 14,90 

Coleta 3  464 35,50pq ± 15,00 

Coleta 4  471 - 

Coleta 5  478 28,73q ± 11,18 

Coleta 6  515  31,63pq ± 10,56 
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Figura 7 – Médias de total de anormalidades espermáticas em relação à idade em cada 

coleta nos animais da raça Nelore. 

 

A variação dos defeitos totais ao longo das coletas não segue uma linearidade, uma 

vez que os animais estão na fase de puberdade e as características dos ejaculados na 

fase puberal apresentam uma grande variabilidade tanto qualitativa quanto quantitativa 

(Wolf et al., 1965). Somente na quinta coleta, foi observado um total de 28,73% de 

defeitos totais, enquanto nas outras quatro coletas este valor foi superior a 30%, estando 

fora dos padrões (CBRA, 2013). Essa tendência é comum em touros em fase de 

desenvolvimento puberal, semelhante ao relatado em outros estudos, tanto com raças 

taurinas quanto zebuínas (Wolf et al., 1965; Lunstra et al., 1978; Freneau, 1991; Brito 

et al., 2004). 

O teste de Friedman mostrou diferença significativa dos defeitos maiores e 

menores entre as coletas, sendo que na última coleta obteve-se a menor quantidade 

defeitos maiores e na quinta coleta para os defeitos menores (tabela 7, figura 8 e 9). 
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Tabela 7. Médias (± SD) de defeitos espermáticos maiores e menores nos animais da 

raça Nelore de acordo com a idade e coleta. 

- Coleta 4 = parcela perdida. Letras diferentes entre as colunas mostram diferenças significativas. 

 

 

Figura 8. Médias de defeitos maiores em relação à idade em cada coleta nos animais da 

raça Nelore. 

 

Figura 9. Médias de defeitos menores em relação à idade em cada coleta nos animais 

da raça Nelore. 
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Coletas Idade (dias) Defeitos maiores (%) Defeitos Menores (%) 

    

Coleta 1 

 

450 18,00rs ± 11,22 22,22t ± 9,79 

Coleta 2  457 18,73r ± 11,85 24,26t ± 12,19 

Coleta 3  464 17,05rs ± 8,94 23,45t ± 9,60 

Coleta 4  471 - - 

Coleta 5  478 15,63rs ± 12,16 13,10u ± 6,83 

Coleta 6  515 11,3s ± 6,19 20,26t ± 7,99 
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Houve um decréscimo linear nos defeitos maiores dos animais estudados e isso seria 

esperado uma vez que os valores de perímetro escrotal tiveram uma linha crescente 

entre as coletas. Semelhante ao observado neste estudo, Silva et al. (2002) constatou 

uma correlação entre circunferência escrotal e anormalidades nos espermatozoides em 

que quanto maior o perímetro escrotal do animal a tendência seria de menor a 

ocorrência de defeitos espermáticos. 

As porcentagens de defeitos menores foram relativamente altas (em torno de 20%) 

em todas as coletas, com exceção da quinta, o que pode ser interpretado como um 

indicativo de que os animais ainda não atingiram a maturidade epididimária necessária 

para apresentar uma redução significativa desses defeitos, pois segundo Lunstra e 

Echternkamp (1978) e Garcia et al. (1987), a maturidade sexual é caracterizada por uma 

morfologia espermática com no máximo 10% de defeitos espermáticos maiores e 20% 

de defeitos espermáticos menores. 

Na quinta coleta ocorreu uma diminuição brusca e inesperada no número de 

patologias. Existem várias possibilidades que podem explicar esse fenômeno, incluindo 

fatores climáticos e/ou relacionados ao próprio animal, porém neste estudo não 

conseguimos identificar o motivo desta redução.  

Os defeitos espermáticos mais observados (figura 10), em ordem crescente foram: 

cauda dobrada (27%), gota citoplasmática proximal (24%) cauda fortemente enrolada 

ou dobrada (17%) e cabeça isolada normal (14%). Lunstra et al. (1978) também 

relataram altas incidências de patologias espermáticas em ejaculados de animais 

púberes, com destaque para a presença de gota protoplasmática proximal, cauda 

dobrada e anomalias de cabeça em animais das raças Hereford, Red Angus, Red Poll e 

Brown Swiss.  
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              A                                                B                                        C 

Figura 10. Anormalidades dos espermatozoides nos touros da raça Nelore. (A) gota 

citoplasmática proximal, (B) cabeça isolada normal e (C) cauda fortemente dobrada ou 

enrolada. 

 

5 CONCLUSÃO 

 
A utilização de hCG em machos da raça Nelore de 14 a 16 meses não demonstrou, 

nesta pesquisa, eficácia em antecipar a maturidade sexual. Novos estudos são 

necessários com aplicações de hCG por períodos mais prolongados para melhor 

compreensão do seu efeito na qualidade espermática e maturação sexual em bovinos. 
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